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Resumo

O aleitamento materno possue fatores fundamentais para o desenvolvimento nutricional,
motor,  cognitivo e psicossocial  do bebe,  principalmente nos primeiros meses de vida.O
objetivo  geral  deste  trabalho  consiste  em  descrever  a  importância  do  incentivo  da
amamentação para crianças nos primeiros seis meses de vida; elencar as ações de promoção
e palestras educativas, capacitando equipe da estratégia saúde da família, para isso foi
realizado  uma pesquisa  bibliográfica  descritiva,  exploratória.  Será  possível  promover  o
aleitamento materno podendo assim conscientizar gestantes e lactantes que a prática da
amamentação essencial até os seis meses de idade e de preferência até os 2 anos de vida da
criança. As mães poderão melhorar o conhecimento e a importância da amamentação e
ainda receberem as orientações na tentativa de aumentar a prevalência do aleitamento
materno na USAFA Sitio Conceiçãozinha.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Na UBS Sitio Conceiçãozinha , Guarujá - SP,  a qual faço parte da Estrategia Saúde da Familia
(ESF) constituido por médico, enfermeira, 2 tecnicas de enfermagem e 5 agente comunitario
da saude,

 atende atualmente 4.000 pessoas, parte do territorio ainda esta descoberto,  já que 4 ACS
começaram as atividades na área apenas a um mês,

São realizadas reuniões quinzenais com a esquipe ESF, sendo realizado um feedback das
ações e quando necessário um plano de ação com realização de cronograma de atividades.

Os problemas encontrados são o grande número de Doenças Crônicas não transmissiveis,
hipertensos  e  diabéticos  descontrolados;  falta   de  medicação  de  Hiperdia  na  farmácia,
desmame precoce de lactentes menores de 6 meses, assim como gravidez na adolecencia e
baixa adesão ao planejamento familiar, acompanhamento ao puerpério e pre-natal.

Dentre os vários problemas,  elencamos a baixa prevalência de aleitamento materno, motivo 
que incentivou a realização deste trabalho, que será realizado para incentivo do aleitamento
materno até 6 meses de idade.

https://www.apontador.com.br/em/guaruja-sp


ESTUDO DA LITERATURA

      O acompanhamento multidisciplinar por meio de profissionais da saúde é extremamente
importante para o cuidado com a saúde da criança. Igualmente é fundamental para fornecer
orientações  à  mãe  quanto  aos  cuidados  inerentes  ao  aleitamento  materno  e  posterior
introdução de alimentos. Com a equipe estratégia da familia preparada é possível atender de
forma mais  abrangente às  mães que buscam atendimento relativo aos cuidados desde
recém-nascidos até crianças de 2 anos,  podendo assim prevenir  possíveis  doenças que
afetam essa faixa etária quando não são dados os devidos cuidados às práticas de saúde.

      De acordo com Brasil (2015), o aleitamento materno exclusivo, consiste na melhor
maneira para alimentar crianças desde recém-nascidas até dois anos de idade ou mais. O
leite materno ainda é a melhor fonte de nutrientes para as crianças, alem de proporcionar
um grande vinculo afetivo entre mãe e filho, ainda é possível protegê-las contra doenças
infecciosas e melhorar o desenvolvimento psicomotor, físico, social e cognitivo. É justamente
nesse período entre o nascimento e dois anos de idade da criança que ocorrem as mudanças
como aprende a  mastigar  e  digerir  alimentos,  criar  habilidades  para  receber  objetos  e
adquirir autocontrole no processo de ingestão de alimentos.

      Schincaglia (2015), afirma que quando a criança atinge os seis meses de idade, a dieta
que antes era preenchida apenas por leite materno deixa de ser suficiente e outros alimentos
deverão ser inseridos, a introdução de novos alimentos não substitui o aleitamento materno
funcionando apenas como um acréscimo e não uma substituição.

      A introdução de novos alimentos antes dos seis meses de idade de uma criança, a
mesma apresenta diversos fatores negativos com sua saúde como diarreias, desnutrição e
infecções.  Com  esses  sintomas,  caso  não  sejam  tratados,  crescem  as  chances  de
retardamento em seu desenvolvimento motor e mental e em casos mais graves podem
ocorrer até morbimortalidade. (GERMOGLIO, 2015).

 



AÇÕES

 

Levantar dados sobre amamentação exclusiva
Capacitar equipe da USF sobre amamentação exclusiva até os 6 meses de idade
Capacitar ACS para orientações a mãe sobre amamentação excluisiva
Organizar grupos com puérperas
Implantar material educativo sobre amamentação exclusiva



RESULTADOS ESPERADOS
Levantamento da real taxa de aleitamento exclusiva no municipio .
Manter a equipe da USF 100% capacitada sobre amamentação exclusiva até os 6 meses de
idade
Os  ACS estarão  em contínua  capacitação  e  prontos  para  dar  orientaçoes  as  mães  e
familiares sobre amamentação exclusiva durante as visitas domiciliares
Fixar os grupos com puérperas, com encontros quinzenais, com local e cronograma definido
Ter um material educativo já criado sobre amamentação exclusiva
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